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RESUMO: Este estudo investiga os desafios na sustentação de Comunidades de Prática (CoPs) focadas em tecnologias digitais e inteligência artificial na educação básica, problematizando a baixa participação ativa nessas comunidades. Objetivou-se analisar estratégias de engajamento na CoP #MERCI24, composta por 135 professores de todas as regiões brasileiras. Mediante metodologia experimental com abordagem qualitativa, identificou-se que a curadoria de ferramentas e enquetes quinzenais foram eficazes, embora a participação ocorresse predominantemente em espaços informais nas escolas. Conclui-se que a efetividade das CoPs transcende seus limites formais, manifestando-se nas práticas docentes cotidianas.
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ABSTRACT: This study investigates the challenges in sustaining Communities of Practice (CoPs) focused on digital technologies and artificial intelligence in basic education, problematizing the low active participation in these communities. The objective of this study was to analyze engagement strategies in the CoP #MERCI24, composed of 135 teachers from all Brazilian regions. Through an experimental methodology with a qualitative approach, it was identified that the curation of tools and biweekly surveys were effective, although participation occurred predominantly in informal spaces in schools. It is concluded that the effectiveness of CoPs transcends their formal limits, manifesting itself in daily teaching practices.
Keywords: Communities of Practice; Artificial intelligence; Teacher Training; Digital Curation.

1 Introdução

Com a recente publicação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) Tecnologia os professores estão cada vez mais abertos, pois essa passou a ser uma necessidade urgente na sua formação, as tecnologias Digitais (TD) e a Inteligência Artificial (IA) são os principais conteúdos para conhecerem.
Para Silva e Almeida (2021) a adoção desses recursos tecnológicos digitais é crescente na Educação Básica, mas tem ainda algumas barreiras que precisam ser rompidas.
	
A falta de formação adequada dos professores e sua resistência aparece em quase todas as publicações lidas nesse estudo (Oliveira et al, 2023; Santos e Almeida, 2022; Costa et al., 2024; UNESCO, 2023 ) e, para nós isso acontece porque as formações não vão ao encontro das reais necessidades dos professores e, acabam por não fazer sentido, principalmente quando percebem que a aplicação do que aprenderam demandará um tempo muito maior do que se continuar com a sua atual prática.
O #MERCI24 - MUST Education Research Center in innovation é um grupo de pesquisa tecnológica voltada à educação que realizou uma pesquisa em larga escala e, entre as metodologias de coleta de dados organizou oficinas sobre uso da IA em sala de aula com todos os professores que participaram. Foram mais de 362 (trezentos e sessenta e dois) participantes e, após identificar a empolgação e necessidade formativa sobre como usar a IA na organização de suas atividades pedagógicas, os pesquisadores convidaram aqueles que estivessem interessados a fazerem parte de uma Comunidade de Prática. Ressalta-se que esta pesquisa foi submetida na Plataforma Brasil e foi aprovada com CAEE: 76818323.0.0000.0123.
As Comunidades de Prática (CoPs) surgem como espaços colaborativos para superar os desafios encontrados, no entanto sabemos que a sua sustentabilidade é um problema recorrente. (Wegner-Trayner, 2020)
Diante desse contexto, elaboramos como problema de pesquisa a questão: "Como manter ativa uma CoP voltada ao uso de TD e IA na sala de aula, envolvendo professores da educação básica das cinco regiões brasileiras?"
Nosso objetivo geral foi descrever os desafios e estratégias de engajamento na CoP e, tendo como objetivos específicos:a) apresentar a comunidade de prática criada pelo grupo #MERCI24; b) apontar os desafios encontrados nessa CoP; c) discutir a estratégia utilizada como a curadoria de conteúdos e as enquetes semanais feitas na comunidade; relatar uma experiência realizada por uma professora que participa do grupo e, finalmente, analisar essa experiência e os desafios de uma CoP.
A metodologia adotada para essa pesquisa foi o estudo experimental por ser um método de pesquisa que visa testar hipóteses por meio da manipulação controlada de variáveis e da observação sistemática de efeitos, permitindo estabelecer relações de causa e efeito (Campbell e Stanley, 1979; Shadisch et al., 2002). No contexto dessa pesquisa em educação e tecnologia, essa abordagem é especialmente útil para avaliar intervenções práticas, como a implementação de uma CoP e a as mudanças na participação a partir da experiência relatada. As variáveis ocorrem quando o pesquisador interfere ativamente no ambiente de estudo, como a criação da CoP #MERCI24 com regras específicas de interação e curadoria. Conforme Ryan “Experimentos em educação frequentemente envolvem a introdução de uma intervenção (ex.: nova tecnologia) e a comparação com um grupo controle" (Ryan, 2023, p. 112). Assim, a CoP possui 135 (cento e trinta e cinco membros), ainda que tenha havido alteração para mais e para menos no número de participantes ao longo dessa pesquisa, a plataforma utilizada inicialmente foi o WhatsApp e as estratégias de manutenção foram a apresentação diária de algum material pertinente e a realização quinzenal de enquetes. O período da análise cujos resultados são apresentados aqui foi de 01/02/25 a 15/03/25 e a análise realizada parte de uma abordagem mista em que se categorizou os desafios encontrados (qualitativa) e as taxas de participação e aproveitamento na sala de aula (quantitativa). 
Este trabalho apresenta-se em 3 seções, iniciando com a introdução que apresenta a pesquisa , o problema, seus objetivos e a metodologia; na 2ª seção aborda-se o conceito de comunidade de prática e curadoria; na 3ª seção apresenta-se a comunidade de prática criada pelo #MERCI24, seus desafios e estratégias para engajar alunos; a seção 4 realiza as discussões sobre os dados coletados e, na sequência foram tecidas algumas considerações.

2 A Comunidade de Prática como espaço para a interação e a coleta de materiais de acordo com a vontade e necessidade dos professores.
Define-se comunidade de Prática (CoP) como "grupos de pessoas que compartilham um interesse ou paixão por algo que fazem e aprendem a fazê-lo melhor atraves da interação regular”(WENGER, 2015, p.1)
A ideia de se construir uma CoP surgiu no percurso da pesquisa intitulada “The Process of Creating a Research Instrument Based on Cultural Differences and Implementing Digital Technologies in Teacher Education”, de autoria de Muñoz, Nascimento, Louzada, Crivelaro e Nicacio (no prelo, 2025), pelas observações feitas ao longo das primeiras oficinas. Os professores mostraram-se muito interessados e empolgados com a IA e na oficina foram desmistificados alguns medos que trouxeram, como a ideia de que a IA irá substituir o professor, que usar a IA nos torna alienados porque deixamos de ser autores de nossas atividades, entre outras. Nas oficinas todos passaram a olhar a IA como uma auxiliar do(a) professo(a)r e ele(a) aquele que tem domínio pedagógico para a construção dos seus materiais e projetos. Ao final da oficina, sempre os professores são convidados a participar da CoP e, nesse artigo vamos apresentar os resultados coletados até o dia 15/03/25.
Para formar uma comunidade de prática foi preciso elaborar um breve planejamento em que definimos sua finalidade, os materiais que seriam postados, as enquetes que deveriam ser feitas para ampliar o engajamento e o registro dos avanços.
Para se pensar em quais materiais deveriam ser compartilhados, fomos ao encontro das necessidades demonstradas ao longo das oficinas e, muitas vezes há solicitação de algo que não estava previsto inicialmente. O período de inserção na CoP foi diário, o que demandou uma curadoria de ferramentas adequadas ao público.

2.1 Curadoria de Ferramentas de IA para Prática Pedagógica

A curadoria é, segundo Valente (2020) um processo de seleção, avaliação e adaptação de recursos digitais com base em critérios pedagógicos. E, para manter essa CoP foi feita uma seleção de diferentes materiais, como breves reportagens para ampliarem sua visão sobre as possibilidades da IA, inserção de links com cursos ou materiais significativos (vídeos, blogs, etc) e, passo a passo no trabalho com alguma ferramenta de IA que avaliassem como interessante para usarem.
Como já abordado na introdução, a BNCC Tecnologia chegou trazendo novas diretrizes ao trabalho dos professores e o uso de recursos tecnológicos digitais, buscamos nos alinhar com esse documento oficial e as necessidades dos professores, uma vez que  "A curadoria digital é uma competência essencial para educadores no século XXI" (SANTOS, 2023, p. 45). 
Outro aspecto da curadoria foi pensar na usabilidade das ferramentas, teriam que ser intuitivas e as orientações descritas por nós fossem suficientes para aventurarem-se a usá-las.Além disso, buscou-se atualizar continuamente as ferramentas utilizadas, especialmente após terem sido identificadas mudanças significativas durante a pesquisa. Nesse sentido, também foram disponibilizados aplicativos para dispositivos móveis e elaborados materiais didáticos inspirados no conceito de atividades desplugadas. Essa abordagem teve como objetivo apoiar professores e alunos que atuam em escolas com recursos tecnológicos limitados ou inexistentes. Dessa forma, foi possível desenvolver nesses ambientes escolares o senso crítico, a resolução de problemas e o pensamento computacional sem a necessidade direta de tecnologias digitais, conforme apresentado por Muñoz (2019). Com as atividades desplugadas, pretendeu-se assegurar aos estudantes condições semelhantes de aprendizado às proporcionadas pelo uso de ferramentas digitais.

3. Uma Comunidade de Prática: seus desafios, potencialidades e resultados

A Comunidade de Prática (CoP) # MERCI24 teve origem a partir da realização de oficinas online e da implementação de um projeto piloto. Ao término dessas atividades, os professores participantes manifestaram interesse em criar um canal que permitisse a continuidade das discussões, o compartilhamento de ideias e atividades, bem como a troca de conhecimentos entre pares e mediadores das oficinas. Tal solicitação está em consonância com Pinto (2009), segundo quem as Comunidades de Prática emergem espontaneamente, decorrendo de iniciativas dos próprios membros. Dessa forma, em 24 de outubro de 2024, foi criado um grupo no WhatsApp com o objetivo de atender às demandas identificadas.
Atualmente, a CoP #MERCI24 reúne 135 participantes. Ao longo do período analisado, foram compartilhados 64 links, realizadas oito enquetes e conduzidas três entrevistas, cujo objetivo foi identificar se e como os docentes utilizavam a Inteligência Artificial (IA) em suas práticas pedagógicas. Em alinhamento com Souza-Silva e Davel (2007), que destacam a possibilidade dos participantes solicitarem apoio mútuo para desafios cotidianos nas CoPs, verificou-se que alguns professores solicitaram encontros síncronos para esclarecer dúvidas específicas. Nesse contexto, destacaram-se especialmente os relatos detalhados de duas docentes sobre suas experiências com o uso de IA em sala de aula. Ademais, a comunidade respondeu diretamente às necessidades manifestadas por docentes que compartilhavam práticas pedagógicas com IA e solicitavam auxílio para indicação de ferramentas específicas, como geradores de imagens para suas aulas.
Com o intuito de apoiar os docentes participantes, destaca-se a relevância apontada por Muñoz (2019) sobre a importância de oferecer subsídios para aqueles interessados em explorar o potencial das ferramentas de IA em suas práticas pedagógicas. Nesse sentido, foram compartilhadas na comunidade diversas publicações sobre boas práticas educacionais, entrevistas com especialistas da área, tutoriais para uso de aplicativos, orientações sobre como elaborar prompts eficazes e indicações de recursos específicos de IA, tais como: Vocaro, SunoAI, Mamify, Flexclip, Crayon, Gamma, Nearpod, Elicit, Perplexity.ai, ResearchRabbit, Typeset.io, Chatdoc, Canva e Mootion, entre outros.
Para Wenger (2001), uma Comunidade de Prática não corresponde a um simples agrupamento de pessoas. O autor ressalta que, para que um grupo seja reconhecido como uma CoP, é necessário que apresente três dimensões fundamentais: pertencimento, engajamento e repertório compartilhado. Nesse contexto, a prática de curadoria fortalece a Comunidade de Prática ao facilitar a seleção, organização e disseminação de conhecimentos relevantes, promovendo interações contínuas entre os participantes e mantendo seu engajamento. Conforme destacam Okada e Matta (2021), ao disponibilizar sistematicamente materiais pertinentes, a curadoria potencializa o aprendizado colaborativo e favorece a sustentabilidade da comunidade ao longo do tempo.


· 

4. Resultados e Discussão 
Tendo em vista os desafios contemporâneos, observa-se uma tensão paradoxal na prática docente: de um lado, a exigência por inovação pedagógica; de outro, uma cultura institucional que estigmatiza o erro, inibindo a experimentação e a autorreflexão pública (Almeida, Gomes, 2022; Carvalho et al., 2023). Como destaca Santos (2021, p. 89), "a cobrança social por desempenho impecável transforma o erro docente em tabu", criando barreiras invisíveis à adoção de novas tecnologias e metodologias.
Esse fenômeno revela um jogo dialético entre tradição e inovação: a apropriação de ferramentas como a IA na EAD, quando feita sem suporte institucional ou trabalho colaborativo, tende a ser percebida como arriscada e solitária, gerando resistência (Nóvoa, 2022). Conforme evidenciado por estudos recentes, 76% dos professores brasileiros admitem evitar a divulgação de práticas inovadoras por medo de julgamento (Lima et al., 2024).
A superação desse cenário exige, portanto, a construção de ambientes seguros para a falha, nos quais o erro seja reconhecido como parte intrínseca do processo de aprendizagem docente — tanto quanto o é para os estudantes (Freire, 2020; Hargreaves, 2023).
Para Hargreaves "A pressão por resultados imediatos em sistemas educacionais neoliberais contradiz a natureza processual da inovação pedagógica" (Hargreaves, 2023, p. 112), explicando, assim, que as manifestações ocorram de modo privado ou por meio das enquetes.
As enquetes funcionam como instrumento essencial de avaliação formativa (Brookhart, 2020), permitindo-nos diagnosticar tanto os interesses dos professores quanto a aplicabilidade dos materiais enviados em suas práticas pedagógicas. Conforme destacam Fernandes e Fialho (2022), esse mecanismo de feedback contínuo possibilita o redirecionamento assertivo das ações da comunidade, criando um ciclo virtuoso entre oferta e demanda formativa. Embora incentivemos constantemente o compartilhamento espontâneo de experiências através de mensagens personalizadas - estratégia recomendada por Costa (2021) para fortalecimento de vínculos em comunidades de prática -, observamos que as respostas concentram-se predominantemente nos questionários estruturados, indicando talvez uma preferência docente por interações mais objetivas no contexto digital.
Nas entrevistas, as professoras que se prontificaram nos apresentaram o uso que fizeram do ChatGPT para a escrita de um projeto sobre a Dengue, que foi um desafio proposto pela Secretaria de Saúde do município, pois está ocorrendo uma epidemia crescente e, em seguida, trouxe o relato da interação de seus aluno, mudando comportamento e a estimulando a ampliar o uso das ferramentas de IA. A segunda professora nos solicitou ajuda para rever os passos de algumas ferramentas, pois não conseguiu apropriar-se de tudo que explicamos, também solicitou um App que a ajudasse a elaborar palavras cruzadas aos seus alunos. Descreveu algumas atividades já incorporadas no seu trabalho pedagógico e relatou que sua relação com o tempo de planejamento melhorou, pois ela cria as diretrizes e depois da produção da IA ela passa a fazer ajustes para que tudo fique de acordo com o que imaginou.
Embora a participação ativa seja uma expectativa central nas Comunidades de Prática (CoPs), observa-se que esse engajamento muitas vezes ocorre de forma deslocada espacialmente. Como destacam Wenger-Trayner e Wenger-Trayner (2020, p. 15), 'a aprendizagem em comunidades não se limita aos espaços formais da CoP, mas se estende para as práticas cotidianas'. Na realidade educacional, muitos professores, mesmo não interagindo frequentemente nos ambientes virtuais da CoP, levam as discussões e reflexões para seus contextos escolares, compartilhando com colegas com quem mantêm relações de maior confiança. Essa participação ativa deslocada revela que o impacto da CoP pode transcender seus limites formais, manifestando-se nas interações informais entre pares nas escolas, o que, paradoxalmente, cumpre o propósito essencial de uma Comunidade de Prática: a transformação das práticas docentes.

5. Considerações Finais

Essa pesquisa descreve os desafios e estratégias de engajamento na CoP  quando  abordou as concepções arraigadas dos professores em relação ao erro, assim como o embate entre inovação e tradição que permeia tais reflexões. Foi apresentada a comunidade de prática criada pelo grupo #MERCI24 de modo a apresentar os desafios percebidos e quais estratégias foram trazidas para mitigar os desafios. A curadoria foi uma das estratégias e tornou-se um elemento imprescindível para a vitalidade da comunidade, ainda que  a participação foi maior  por meio de enquete que serviram para acompanhar quais são as necessidades dos professores.
As discussões evidenciaram que alguns conceitos devem ser vistos por outras perspectivas, como a postura ativa que, ao contrário de ser demonstrada na Comunidade de Prática, infere-se a possibilidade de ocorrer junto aos professores que trabalham na mesma escola, o que já significa um avanço e a ampliação do espaço de discussão, além disso, considera-se que o uso da IA na sala de aula tem se concretizado, conforme descrito pelos professores nas entrevistas. As entrevistas trouxeram detalhes significativos do uso das ferramentas apresentadas, as práticas pedagógicas e o entendimento pelos professores do seu papel junto à inteligência artificial.
Ao final desse artigo e após as reflexões realizadas, sugere-se que lacunas como identificar quantos professores já utilizam a IA na sala de aula, dessa forma espera-se que outras pesquisas possam ampliar pesquisas que investiguem a relação das tecnologias digitais, em especial a IA e as práticas pedagógicas na sala de aula.
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